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Durante a Audiên-
cia Pública ocorrida 
na noite de segunda-
feira, 25, o Corpo de 
Bombeiros Militar, 
através do 2º tenen-
te, Fabio Sabino dos 
Santos, apresentou 
aos participantes esta-
tística levantada pela 
instituição, sobre aci-
dentes de trânsito em 
Tangará da Serra.

Os dados são bastan-
te consistentes e alar-
mantes.

O relatório elabora-
do, traçou o perfil dos 
acidentados, onde mos-
trou que os homens se 
envolvem mais em aci-
dentes. Eles são 63%, 
contra 37% das mulhe-
res.

Segundo o levanta-
mento, os jovens entre 
18 e 27 anos, são os 
que encabeçam as ocor-
rências, com 72% dos 
números, seguidos por 
23%, que estão entre 28 
e 40 anos. E a partir de 
40 anos, apenas 5% da 
população se envolve-
ram em algum tipo de 
acidente.

Como evidenciado 
nos últimos meses, 
quando sete pessoas 
perderam a vida, o 
maior número de aci-
dentes são com moto-
cicletas, alcançando o 
índice de 67%, segui-
do de outros, que so-
mam 33%.

O levantamento ain-
da destacou os princi-
pais horários em que 
os acidentes são mais 
recorrentes. Tendo seu 

pico entre às 17:00 e 
19 horas, quando 17, 
40% foram registrados. 
Entre 13:00  e 14 ho-
ras 9,25%. Já entre as 
5:00 e 8 horas, 5,55%. 
Totalizando assim,  41, 
01%.

O município foi 
todo mapeado e apon-
tou, de acordo com 
a estatística, que os 
bairros com maior in-
cidência de acidentes 
é o Centro da cidade, 
onde 44% deles acon-
teceram. Seguido da 
zona rural, com 19%. 
Empatados em terceiro 
lugar, estão os bairros 
Tarumã e Vila Esme-
ralda, com 6%. Segui-
do Jardim Shangri-lá, 
com 4% de acidentes 
registrados. Outros 
locais somam, 9% e a 
Rua Um, com 01,9%.
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Mais preocupante 
do que essa estatística é 
saber, que os dados co-
letados e apresentados 
são somente do Corpo 
de Bombeiros, não sen-
do possível precisar a 
totalidade, pelo fato de 
o Samu também realizar 
os atendimentos.

Responsável pela 
explanação durante a 
Audiência Pública rea-
lizada na Associação 
Comercial e empresarial 
de Tangará da Serra, na 
noite de segunda-fei-
ra, o  2º tenente, Fabio 
Sabino dos Santos, sa-
lientou ainda, que os 
motivos mais prováveis 
de acidentes registrados 
no município, recaem 
sobre: buracos nas vias, 

menor de idade condu-
zindo veículo, animais 
atravessando a via, con-
dutores embriagados, 
motociclistas trafegando 
pelo corredor, ciclistas 
entrando na faixa de pe-
destres repentinamente, 
ultrapassagem pela di-
reita.

De acordo com o te-
nente, aliados a isso 
o cansaço e a falta de 
iluminação adequada, 
fazem esses índices se-
rem maiores no final da 
tarde. “Nesse período o 
pessoal volta mais can-
sado, mais estressado 
e a falta de iluminação 
contribui bastante para 
a ocorrência de aciden-
tes”, destaca o Bombeiro 
durante entrevista.

De acordo com o te-
nente Sabino, até o mês 
de setembro deste ano, 

o Corpo de Bombeiros 
atendeu 324 acidentes, 
com o período mais gra-
ve, sendo entre 18/08 a 
19/09, tendo como sal-
do, 46 vítimas. Sendo 
para ele, o pior período.

O oficial salienta ain-
da, que embora o centro 
da cidade seja o local 
com maior número de 
acidentes registrados, 
a Avenida Brasil, a Rua 
1, a Antonio Hortolani 
e a Avenida Tancre-
do Neves, concentram 
números mais graves 
de acidentes. Certeza 
disso, foi um aciden-
te registrado no início 
da tarde de ontem, na 
Tancredo, quando um 
veículo bateu em uma 
condutora de motoci-
cleta e ainda subiu no 
canteiro,   chocando-se 
em uma árvore.

O acidente acon-
teceu quando a con-
dutora de uma mo-
tocicleta invadiu a 
preferencial, onde tra-
fegava um automóvel.

De acordo com o  
Sargento André da 
Polícia Militar, o con-
dutor disse que ele 
ainda tentou evitar o 
acidente, mas não foi 
possível. “O condu-
tor do Golf informou 
que estava trafegando 
na Avenida Tancredo 
Neves sentido Cohab 
Tarumã quando a con-
dutora da motocicleta 
invadiu a preferência 
e ele não conseguiu 
evitar o acidente. O 
condutor do veículo 
ainda tentou desviar 

e veio a bater frontal-
mente com a árvore 
e mesmo assim ainda 
acertou a condutora 
da moto”, informou.

“Os danos materiais 
foram muito grandes, 
mas graças a Deus a 
condutora da moto-
cicleta sofreu apenas 
escoriações. Infeliz-
mente nesse caso foi 
falta de atenção dela. 
Tem uma placa de pa-
rada  para ela, mas ela 
invadiu a preferên-
cia de quem está tra-
fegando na avenida, 
causando a colisão. A 
princípio a condutora 
da motocicleta não é 
habilitada, mas ainda 
vamos averiguar cor-
retamente”.

A condutora foi 
identificada como 
Ednalva Alves Men-

donça de 33 anos. 
Ela foi encaminha-
da pelo Serviço de 
Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU), 
a Unidade de Pronto 
Atendimento,  mas 
os primeiros socor-
ros aconteceram em 
uma clínica próxima 
a ocorrência.“A gen-
te agradece o doutor 
que apareceu no local 
e deu uma força para 
a nossa guarnição até 
a chegada do SAMU. 
Ele fez o atendimento 
dos primeiros socor-
ros e depois a ambu-
lância do SAMU enca-
minhou a vítima para 
a UPA”, ressaltou o 
policial.

O acidente ocorreu  
na Avenida Tancredo 
Neves, nas proximida-
des da Clínica Doyon.
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Levantamento apresentado destaca somente atendimentos dos bombeiros O condutor do veículo ainda tentou desviar

Somente os bombeiros atendem 
em média um acidente por dia

Elevando estatística mais um 
acidente com motocicleta aconteceu


